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Resumo 

A Inteligência Artificial (IA) evoluiu de um subcampo da Ciência da Computação para uma tecnologia fundamental que 
transforma diversas esferas, desde a biologia molecular e finanças globais até a educação e saúde, indicando uma 
profunda mudança de paradigma. Este editorial propõe um novo imperativo de colaboração interdisciplinar entre a 
academia, indústria e formuladores de políticas para superar a fragmentação e mobilizar o poder da IA por meio de uma 
abordagem integrada, ética e centrada no ser humano. Apesar de seu potencial inegável em diagnósticos médicos, 
agricultura e modelagem climática, a adoção da IA enfrenta desafios práticos e éticos urgentes. Problemas críticos 
incluem: 1) o viés algorítmico, que pode perpetuar desigualdades sociais; 2) privacidade e segurança de dados, 
agravadas pela dependência de grandes volumes de dados sensíveis e o risco da Shadow AI; 3) custos ambientais 
significativos do treinamento de grandes modelos (LLMs); e 4) impacto econômico duplo, prometendo produtividade, 
mas exigindo requalificação profissional maciça. Adicionalmente, a responsabilidade por erros da IA permanece 
ambígua, demandando marcos regulatórios claros, como o AI Act europeu e o PL 2.338/2023 brasileiro. Superar esses 
desafios exige uma abordagem multifacetada, combinando soluções técnicas (ex: Green AI, mitigação de vieses) com 
políticas públicas, regulamentação e educação, visando um arcabouço de governança que fomente a inovação e garanta 
a distribuição justa e equitativa dos benefícios da IA. 
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Abstract 

Artificial intelligence (AI) has evolved from a subfield of computer science into a foundational technology that is 
transforming a wide range of domains, from molecular biology and global finance to education and health care, 
signalling a profound paradigm shift. This editorial advances a new imperative for interdisciplinary collaboration among 
academia, industry, and policymakers to overcome fragmentation and harness the power of AI through an integrated, 
ethical, and human-centred approach. Despite its undeniable potential in medical diagnostics, agriculture, and climate 
modelling, the adoption of AI faces pressing practical and ethical challenges. Key issues include: (1) algorithmic bias, 
which may perpetuate social inequalities; (2) data privacy and security, exacerbated by dependence on large volumes 
of sensitive data and the risk of Shadow AI; (3) significant environmental costs associated with training large-scale 
models (LLMs); and (4) a dual economic impact, promising productivity gains while requiring extensive labour-force 
reskilling. Furthermore, accountability for AI-related errors remains ambiguous, necessitating clear regulatory 
frameworks such as the European AI Act and Brazil’s Bill 2,338/2023. Addressing these challenges demands a 
multifaceted approach that combines technical solutions (e.g. Green AI, bias mitigation) with public policy, regulation, 
and education, aiming to establish a governance framework that fosters innovation and ensures the fair and equitable 
distribution of AI’s benefits. 
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Um Futuro Interdisciplinar com Inteligência Artificial 

A Inteligência Artificial (IA) transcendeu suas origens como um subcampo da Ciência da Computação para se 
tornar uma força transformadora que remodela todos os aspectos da vida contemporânea (Pigola et al., 
2023). A influência da IA se estende desde a estrutura molecular das proteínas na biologia (Callaway, 2022) 
até as dinâmicas complexas dos mercados financeiros globais (Hang & Chen, 2022), passando pelos caminhos 
de aprendizagem personalizados na educação (Ng et al., 2023) e pela alocação estratégica de recursos em 
resposta a pandemias (Gawande et al., 2025). Essa integração profunda entre disciplinas sinaliza uma 
mudança de paradigma (Wang et al., 2023), deslocando a IA de uma ferramenta restrita a especialistas para 
uma tecnologia fundamental que sustenta a inovação e a descoberta (Bahoo et al., 2023). 

Este editorial é um chamado à ação para a comunidade acadêmica, líderes da indústria e formuladores de 
políticas públicas, no sentido de adotar um novo paradigma de colaboração interdisciplinar. É necessário 
superar aplicações fragmentadas da IA e, em seu lugar, construir um futuro em que seu poder seja mobilizado 
por meio de uma abordagem integrada, centrada no ser humano (Barmer et al., 2021) e governada por 
princípios éticos (Pflanzer et al., 2023). Isso exige a construção de pontes entre tecnólogos, especialistas de 
diferentes áreas, filósofos da ética e cientistas sociais, a fim de garantir que o desenvolvimento e a aplicação 
da IA estejam a serviço das mais elevadas aspirações da humanidade. 

A aplicação da IA já não se restringe ao domínio digital (Brynjolfsson & McAfee, 2017); ela se consolidou 
como um agente tangível de transformação em uma ampla gama de áreas do conhecimento (Bianchini et al., 
2022). Da precisão dos diagnósticos médicos (ex. Topol, 2019)à otimização da produtividade agrícola (e.g., 
Sharma, 2021) e à modelagem de padrões climáticos globais (e.g., Reichstein et al., 2019), a IA vem sendo 
incorporada ao tecido de diferentes campos especializados, desbloqueando capacidades e eficiências sem 
precedentes (Bianchini et al., 2022). 

Embora o potencial transformador da IA seja inegável, seu caminho futuro está repleto de imperativos éticos 
e desafios práticos que exigem atenção urgente e reflexiva (Floridi et al., 2018). O mesmo poder que torna a 
IA tão eficaz também introduz riscos profundos (Rahwan et al., 2019), capazes de minar a confiança, ampliar 
desigualdades sociais e causar danos concretos (Mehrabi et al., 2021). 

Um dos problemas mais prementes é o viés algorítmico (Mehrabi et al., 2021). Quando modelos de IA são 
treinados com dados não representativos ou enviesados, eles podem perpetuar e até intensificar 
desigualdades já existentes (ex. Buolamwini & Gebru, 2018). Isso se evidencia nas falhas documentadas de 
sistemas de reconhecimento facial para pessoas negras (ex. Buolamwini & Gebru, 2018) e na menor precisão 
diagnóstica do ChatGPT em condições ortopédicas (ex. Villarreal-Espinosa et al., 2024), o que evidencia os 
riscos da autodiagnose. Da mesma forma, modelos de pontuação de crédito baseados em IA podem 
discriminar inadvertidamente determinados grupos demográficos se os dados históricos de empréstimos 
refletirem preconceitos passados (Hurlin et al., 2024). Enfrentar esse desafio requer esforços coordenados 
de especialistas de distintas áreas do conhecimento para auditar conjuntos de dados, implementar 
algoritmos sensíveis à equidade e estabelecer mecanismos robustos de supervisão (Whittlestone et al., 
2019). 

Privacidade e segurança de dados constituem outro desafio crítico (Korobenko et al., 2024). A eficácia de 
muitos sistemas de IA depende do acesso a grandes volumes de dados sensíveis, que vão de registros de 
saúde a transações financeiras (Kafila et al., 2024; Rahmani et al., 2021). Isso gera um conflito direto com os 
princípios de proteção de dados, levando à criação de regulações como a HIPAA (Lei de Portabilidade e 
Responsabilidade de Seguros de Saúde dos EUA), na saúde, o GDPR (Regulamento Geral de Proteção de 
Dados) na União Europeia e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil. O risco de vazamentos 
envolvendo essas informações é agravado pelo crescimento da chamada Shadow AI (Silic et al., 2025), em 
que funcionários utilizam ferramentas de IA generativa sem supervisão da área de TI, criando 
vulnerabilidades significativas de segurança. Além disso, o uso de IA em vigilância, especialmente em 
ambientes educacionais, levanta preocupações quanto à privacidade dos estudantes sob legislações como 
FERPA (Lei de Privacidade de Registros Educacionais dos EUA), COPPA (Lei de Proteção da Privacidade Online 
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de Crianças dos EUA) ou o Estatuto Digital da Criança e do Adolescente (ECA Digital) no Brasil. Para lidar com 
essas tensões, organizações devem adotar práticas como criptografia, anonimização e controles rigorosos de 
acesso, ao mesmo tempo em que defendem políticas que conciliem inovação com o direito fundamental à 
privacidade. 

Os custos ambientais e econômicos da IA também vêm sendo foco de discussão. O treinamento de modelos 
de grande escala (Large Language Models – LLM), como GPT-4 ou GPT-5, consome quantidades massivas de 
energia computacional, resultando em emissões significativas de carbono (Faiz et al., 2024) e uso elevado de 
água para o resfriamento de data centers (Ren et al., 2024). Embora algumas técnicas de Green AI (Schwartz 
et al., 2020) prometam economias substanciais de energia, o rápido crescimento da adoção de IA indica que 
o consumo total deverá aumentar significativamente (Rillig et al., 2023).  

Do ponto de vista econômico, a IA apresenta um impacto duplo: de um lado, promete ganhos de 
produtividade e crescimento expressivos (Damioli et al., 2021); de outro, ameaça causar deslocamento em 
massa de postos de trabalho (Trabelsi, 2024). O Fórum Econômico Mundial (World Economic Forum - WEF) 
estima que a IA poderá eliminar 85 milhões de empregos até 2025, mas criar 97 milhões de novas funções, 
resultando em um saldo positivo (WEF, 2025). Contudo, essa transição exigirá esforços massivos de 
requalificação e aprimoramento profissional, dado que uma parcela significativa da força de trabalho ainda 
carece das competências necessárias em IA. A falta de preparo é um dos maiores obstáculos à adoção, com 
30% das empresas relatando escassez de talentos especializados em IA (WEF, 2025). 

Por fim, a questão da responsabilidade se destaca como central. Quando um sistema de IA comete um erro, 
por exemplo, ao fornecer um diagnóstico médico incorreto ou ao sinalizar como fraudulenta uma transação 
legítima, a definição de responsabilidade torna-se complexa. Seria do desenvolvedor? Do usuário? Da 
organização que o implementou? Essa ambiguidade exige marcos regulatórios claros e sistemas de IA 
transparentes e interpretáveis. O AI Act da União Europeia (https://artificialintelligenceact.eu/ai-act-
explorer/), que classifica sistemas de IA segundo níveis de risco, constitui um passo pioneiro nessa direção. 
No Brasil, o Projeto de Lei (PL) 2.338/2023, que ainda tramita na Câmara dos Deputados, assemelha-se ao AI 
Act da União Europeia e pode auxiliar nas discussões que envolvem a responsabilidade dos “atos” cometidos 
por IA. 

Em última instância, enfrentar esses desafios requer uma abordagem multifacetada. Isso inclui investimentos 
em soluções técnicas, como computação sustentável e algoritmos de mitigação de vieses, mas também 
demanda investimentos em políticas públicas, regulamentação e educação da sociedade. O objetivo deve ser 
a construção de um arcabouço de governança que fomente a inovação ao mesmo tempo em que salvaguarde 
os direitos humanos e assegure que os benefícios da IA sejam distribuídos de forma justa e equitativa. 
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